
| 16

APROVEITAR O “MOMENTO” PARA AUMENTAR A PREPARAÇÃO
Nas suas intervenções, a secretária de Estado da Promoção da Saúde 

destacou os princípios de equidade, solidariedade e prestação de contas 
que estão subjacentes ao UHPR, recordando o envolvimento de Portugal 
em diferentes exercícios de avaliação externos e a experiência do plano 
de contingência de resposta à gripe pandémica de 2009, que ainda antes 
da covid-19 foi o primeiro grande exercício nacional de sistematização de 
conhecimentos no campo das emergências em saúde pública.

“Portugal foi, desde o anúncio do Diretor-Geral em 2020, um firme apoian-
te dos valores implícitos ao UHPR, nomeadamente a solidariedade e a trans-
parência. E o momento em que o estamos a desenvolver não podia ser mais 
apropriado. Ainda temos presente na memória os desafios que a pandemia 
nos impôs coletivamente e a consciência das várias lacunas identificadas 
nos sistemas de saúde”, frisou Margarida Tavares. “Num ano decisivo para a 
Saúde Global, em que iremos assistir ao desenrolar dos últimos meses de 
negociação do Tratado Pandémico e da revisão do Regulamento Sanitário 
Internacional, é muito útil desenvolver as bases para um futuro mecanismo 
de revisão por pares no contexto da Saúde”, acrescentou.

LIÇÕES APRENDIDAS E PARTILHADAS
Como principais conclusões do UHPR, cuja versão final consolidada 

será apresentada em Portugal pela DGS, Margarida Tavares destacou o 
facto de ter permitido reforçar uma visão das necessidades em saúde 
pública para a década, nomeadamente ao nível de legislação e de um de-
partamento que se foque nesta área, mas também a importância de deci-
sões participadas pela comunidade e a relevância do exercício para o re-
forço do papel da saúde em todas as políticas.

“Este mecanismo tem como chave envolver toda a sociedade e aproxi-
mar as preocupações técnicas das prioridades políticas. Por fim, o UHPR 
pode ser visto como uma forma de empoderar os Ministérios da Saúde, 
ao convidar os diversos atores nacionais e a sociedade civil a contribuí-

Secretária de Estado da Promoção da Saúde chefiou delegação nacio-
nal na prova final do exercício UHPR

A Secretária de Estado da Promoção da Saúde, Margarida Tavares, re-
presentou Portugal na primeira revisão global por pares do exercício 
UHPR – Universal Health and Preparedness Review (UHPR) da Organiza-
ção Mundial de Saúde, que teve lugar nos dias 13 e 14 de fevereiro em 
Genebra, na sede da OMS. Participaram na delegação nacional a diretora-
-geral da Saúde, técnicos da DGS e representantes da Missão Permanen-
te de Portugal em Genebra, que apresentaram os resultados de Portugal 
nesta prova final do que virá a ser um novo mecanismo global de avalia-
ção da preparação e resposta para emergências, à semelhança do já 
existe para o cumprimento dos direitos humanos na ONU (Universal Pe-
riodic Review – UPR).

Portugal foi um dos cinco países que aceitaram participar no exercí-
cio-piloto e partilhar a sua experiência e aprendizagem com os restantes 
estados-membros da OMS. O grupo de cinco países incluiu ainda Serra 
Leoa, Iraque, Tailândia e República Centro-Africana, que propôs à OMS a 
realização deste exercício.

Os trabalhos em Portugal arrancaram há dois anos e permitiram 
juntar vários parceiros na resposta a emergências em saúde, em ple-
na crise pandémica, para afinar metodologias de trabalho e articula-
ção para cenários de crise. O objetivo é que este exercício passe a ser 
realizado por todos os estados-membros a cada quatro anos, com 
uma componente de avaliação externa, em que estados-membros 
“avaliadores” analisam as conclusões nacionais e fazem recomenda-
ções com base nas suas experiências e aprendizagens. Foi isso que 
aconteceu em Genebra, com as conclusões nacionais a serem “audi-
tadas” por representantes do Luxemburgo, Serra Leoa e Tailândia. 
Portugal, por sua vez, fez parte do painel de avaliação da República 
Centro-Africana e da Tailândia. Participaram ainda na sessão 100 paí-
ses e nesta fase todos os estados-membros puderam colocar ques-
tões aos diferentes estados-membros que fizeram parte do piloto do 
UHPR. As perguntas serão respondidas por escrito nas próximas se-
manas, concluindo o exercício.
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rem para a identificação das prioridades em Saúde e apoiarem a sua im-
plementação”, destacou a governante.

EXPERIÊNCIAS QUE NÃO PODEM SER ESQUECIDAS
A Secretária de Estado da Promoção da Saúde sublinhou ainda que é 

obrigação dos países não esquecer o impacto da pandemia na popula-
ção nem as lições apreendidas. “Nenhum país está imune e só estamos 
seguros quando todos estivermos seguros”, reiterou. “Como técnicos, e 
particularmente eu como médica de doenças infeciosas, sabemos bem 
como é importante olhar criticamente para o que foi feito como forma 
de melhorar o planeamento para o próximo desafio, nomeadamente 
para a próxima emergência de saúde”, afirmou, pondo a tónica no envol-
vimento da comunidade. “Comunidades envolvidas e empoderadas são 
um aliado fundamental para evitar e enfrentar ameaças em saúde.”

Princípios corroborados pelo diretor-geral da OMS no final da reunião. 
No encerramento, Tedros Adhanom Ghebreyesus agradeceu a Portugal 
e aos restantes países que aceitaram fazer parte do exercício piloto e 
sublinhou que esta é uma iniciativa dos estados-membros que deve ser 
aproveitada para construir comunidades mais resilientes.

6,9 MILHÕES DE 
PRESERVATIVOS 

DISTRIBUÍDOS EM 2023

Em 2023 foram distribuídos cerca de 6,9 milhões de preservati-
vos masculinos (externos) e femininos (internos), o que representa 
um aumento de 33%, face a 2022, e cerca de 1,9 milhões embala-
gens de gel lubrificante, representando um aumento de 15% face a 
2022. 

Os resultados do programa de distribuição gratuita de materiais 
preventivos e informativo da Direção-Geral da Saúde (DGS), com o 
apoio de organizações não-governamentais, estabelecimentos de 
ensino, centros de saúde, hospitais e estabelecimentos prisionais, 
são divulgados no Dia Internacional do Preservativo, que se assi-
nala a 13 de fevereiro.

Para assinalar o Dia Internacional do Preservativo (13 de feverei-
ro), a Direção-Geral da Saúde, através dos Programas Nacionais de 
Saúde nas áreas da infeção por IST e VIH, e das Hepatites Virais, 
lança uma campanha de incentivo ao uso consistente do preserva-
tivo, através da divulgação em redes sociais e sites. 

A utilização do preservativo é uma das formas mais eficazes de 
proteção contra infeções sexualmente transmissíveis (IST). Além 
disso, o preservativo também pode ser utilizado para evitar a gravi-
dez. 

Durante o ano de 2022, e de acordo com as notificações ocorri-
das até 30 de junho de 2023, foram diagnosticados 804 novos ca-
sos de infeção por VIH em Portugal. Em 91,9% dos casos a trans-
missão ocorreu por via sexual. 

A DGS destaca a importância da promoção da educação sexual 
e da facilitação do acesso a preservativos, que apresentam uma 
elevada eficácia na prevenção de infeções sexualmente transmis-
síveis e de gravidezes não planeadas. 


